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Resumo
Em toda parta da planta podem ser encontrados princípios ativos importantes, sintetizados pelo metabolismo secundário das plantas que dão origem a uma série de substâncias. Uma das classes mais importantes é a dos óleos essenciais, que são compostos voláteis e, que quando liberados pelas plantas, agem como sinais químicos para a comunicação entre as espécies, na proteção contra microrganismos e intempéries ambientais. O óleo essencial da folha de goiabeira (Psidium guajava L.) se destaca por apresentar em sua composição substâncias que são consideradas inseticidas. E este trabalho tem como objetivo a extração do óleo essencial de Psidium guajava, a caracterização da sua composição por cromatografia gasosa e a avaliação da sua atividade biológica.  
Introdução
Óleos essenciais são matérias-primas de origem vegetal que apresentam como principais características sua elevada viscosidade e hidrofobicidade, assemelhando-se portanto à um óleo, e sua aromaticidade, de onde se origina o termo essencial, de essência, aroma. Os óleos essenciais se caracterizam quimicamente por uma mistura de compostos, em sua maioria terpenos (monoterpenos e sesquiterpenos) e fenilproanóides. Por apresentarem alta pressão de vapor estes compostos são emitidos pelas plantas por diferentes razões, tais como defesa, atração de polinizadores, etc. Diversas partes das plantas podem ser utilizadas para fins de extração de óleos essenciais, mas as mais comuns são as folhas, os talos, os frutos ou seus pericarpos, as flores e ainda as raízes. A extração pode ser realizada por métodos físicos (prensagem), químicos (extrações por solvente) ou físico-químicos (destilação). Destes os métodos mais comumente empregados são a destilação por arraste à vapor ou a hidrodestilação. Economicamente os óleos essenciais apresentam grande importância, pois são largamente empregados na indústria cosmética, de perfumaria, de alimentos e farmacêutica, e o Brasil se encontra entre os cinco principais exportadores mundiais (BIZZO et al., 2009; SANTOS, 2011).

A planta Pisidium guajava, conhecida popularmente como goiabeira, se apresenta na natureza em forma de arbusto perene da família das Mirtáceas. É uma árvore frutífera, originária das Américas Central e do Sul, cultivada em todos os países de clima tropical. Na medicina popular é utilizada para cólicas, colite, diarréia, disenteria e dor de barriga (Vendruscolo et al., 2005; Tôrres et al., 2005).
Materiais e Métodos

As plantas foram coletadas de forma aleatória pela manhã, antes das 8:00h em diferentes dias no período de 24/04/2015 e 28/05/2015, na cidade de Toledo-PR. A primeira extração foi realizada com as folhas in natura, nas outras duas coletas as folhas foram secas em estufa com ventilação forçada durante 48h a 40° C. As plantas depois de secas foram trituradas e submetidas a procedimento de hidro-destilação usando aparato de Clevenger por 2,5 horas para a extração do óleo essencial. 

A extração do óleo é feita utilizando solvente diclorometano, o óleo obtido é seco em sulfato de sódio anidro (Na2SO4) e armazenado a 4° C.

Resultados e Discussão

Após a realização das extrações, obtiveram-se os respectivos rendimentos de óleo. 



Na tabela 1 estão descritos as quantidades em massa de folhas coletadas e o rendimento do óleo obtido. 


Tabela 1 – Quantidade de folhas coletadas e rendimento da extração do óleo.

	Coleta
	24/04/2015
	15/05/2015
	28/05/2015

	Massa folhas (g)
	277,73 g
	150,60 g
	130,40 g

	Massa óleo (g)
	0,325 g
	0,008 g
	0,0931

	% óleo
	0,11 
	0,0057
	0,07



Observou-se que as extrações realizadas com as folhas secas por 48 horas a 40 °C não apresentaram bom rendimento, mesmo sendo realizada a trituração das mesmas. Esse resultado indica que durante o processo de secagem pode haver a degradação do óleo, e perdas por volatilização, diminuindo assim, a quantidade de óleo obtido.

Como as folhas foram coletadas de forma aleatória, a idade das folhas também pode ter influencia no rendimento do óleo, uma vez que a quantidade de óleo presente nas folhas está relacionada com a idade da planta. As folhas jovens possuem quantidade de óleo maior que as folhas maduras.


O produto final das três extrações foi enviado para realização da cromatografia gasosa.


Serão ainda realizados testes toxicológicos, teste de atividade antioxidante pelo método de DPPH e teste da atividade biológica. 
Conclusões

O rendimento da extração varia de acordo com as condições em que a mesma é feita. Essa análise fornece informações importantes sobre a forma que a extração deve ser feita para obtenção de bons rendimentos, para que seja possível a realização de todas as outras análises posteriores. 
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